
Podemos classificar a salvação em dois aspectos: salvação judicial
e salvação orgânica, neste estudo-bíblico abordaremos o primeiro
aspecto; o da salvação judicial.Você sabe o que aconteceu, quando você
foi salvo? Recebeu uma nova vida em seu interior.ASalvação Judicial nos
leva a regeneração, isto é, recebemos a vida de Deus. Ela abrange oito
aspectos: confissão de pecados, arrependimento, crer, perdão dos pecados
pelo sangue, lavagem dos pecados pelo Espírito Santo, reconciliação,
justificação e santificação. Para compreendermos melhor, podemos reunir
esses aspectos em três grupos que veremos a seguir.

Esse grupo diz respeito a nossa reação ao que Deus fez por nós.
Mas, é importante perceber que quem nos leva a reagir, é a própria obra de
Deus em nós. A primeira epístola de João 1:5 nos mostra que Deus é luz.
Vivíamos em trevas, mas Deus veio ao mundo, derramou seu sangue pelos
nossos pecados e se tornou a luz do mundo. E como luz, ilumina a todo
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significa separado. Ser santificado relaciona-se com a mudança da nossa
posição, saímos de uma posição comum para uma posição santa (1 Co
6:11). Em 1 Coríntios 1:2 Paulo escreve aos santificados, chamados para
ser santos, ou seja, aqueles que foram separados por Deus e para Deus.
Santidade é a qualidade da natureza de Deus. Levítico 10:10 diz: “para
fazermos distinção daquilo que é santo e comum...” Isso mostra que o
oposto de santo não é pecaminoso, mas comum. Com isso vemos
claramente que tudo que é fora de Deus é comum, somente Deus é santo,
Ele é o nosso padrão.

Esses são os oito aspectos da salvação judicial, que ocorreram

quando fomos salvos. Se hoje você não tem a vida de Deus dentro de você,

não perca a oportunidade.Aproveite para deixar a vida de Deus conquistar

todo seu ser. Tudo o que você precisa é ter fé. Louvado seja o Senhor, que

já preparou tudo por nós, basta-nos apenas receber.
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homem (Jo 1:9, Mt 4:16). Aleluia! A luz do Senhor ao chegar a nós expõe
a nossa condição terrena, levando-nos a nos achegarmos a Ele e confessar
os nossos pecados.

Confessar os pecados é obra do operar de Deus em nós. Em 1 João
1:9 vemos: “Se confessarmos os nossos pecados, Ele é fiel e justo para nos
perdoar os pecados e nos purificar de toda injustiça”. Confessar é
reconhecer o pecado, admitindo diante de Deus que, o que fizemos é
pecado. Tudo o que Deus considera como pecado nós também
consideraremos. Isso é ser iluminado pelo próprio Deus. Confessar não é
implorar por perdão, pois perdoar é tarefa do próprio Senhor. O sangue
derramado na cruz produz o perdão. Louvado seja o Senhor! Se
reconhecermos nossa condição e declararmos isso diante Dele, Ele é fiel e
justo para nos perdoar e purificar. Isso é confessar.

O segundo passo é o arrependimento. Arrependimento é uma
mudança de direção, uma mudança de mente. Desde a queda do homem, a
sua mente voltou-se contra Deus, fazendo os desejos e pensamentos do
homem, quer sejam bons ou ruins, são sempre contrários a Deus. Antes
pensávamos nas coisas mundanas e pecaminosas (Ef 2:3), mas ao nos
arrependermos, passamos a pensar nas coisas celestiais. A própria palavra
de Deus nos leva ao arrependimento. Quando a mente muda, o homem
passa a ter uma mudança de comportamento, todo o seu ser se converte a
Deus. Essa é a vontade do Senhor para todo homem (At 17:30; 2:37 e 38).

O Senhor preparou todas as coisas para nós. Tudo o que
precisamos é crer. Crer é receber. A maneira de receber é por meio da fé.
Portanto, fé é crer que já recebemos, como mostra claramente em Marcos
11: 24. A palavra “recebestes” neste versículo está no passado, mostrando
que se cremos nós já recebemos, isso é ter fé (Hb 11:1). O ato de crer,
consiste em crer com o coração e confessar com a boca. Não cremos por
meio dos nossos sentimentos, mas cremos pela palavra de Deus que foi
falada a nós (Rm 10:10-11).

O segundo grupo está totalmente relacionado à obra do Deus
Triúno. O perdão dos pecados se relaciona com a obra do Filho. Em
Romanos 5:12 vemos que o pecado veio por meio de um só homem e com
o pecado entrou a morte, sendo assim, fomos separados de Deus. Em
Adão, todos nós nos tornamos pecadores e apenas pelo derramamento de
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sangue temos a remissão dos pecados (Ef 1:7, Hb 9:22). Mas Deus enviou
Seu Filho para morrer pelos nossos pecados e derramar Seu sangue para
nos purificar. E foi pelo precioso sangue de Cristo, que fomos
reconciliados com Deus, passando a ter uma consciência limpa e livre das
acusações de Satanás.

A lavagem dos pecados, por sua vez, está relacionada com a obra
do Espírito Santo. Por meio do Seu sangue precioso, Cristo pagou um alto
preço por nós, perdoando os nossos pecados. Mas ainda permanecia o
registro dos nossos pecados. Podemos usar como exemplo, um preso no
qual alguém paga sua fiança. Ele é liberto, mas ainda possui um registro
criminal. Embora livre, sua ficha ainda está manchada. O mesmo ocorreu
conosco. O sangue nos libertou dos pecados, mas somente o Espírito
Santo pode apagar o registro dos nossos pecados, tornando nossa ficha
limpa diante do Senhor (1 Co 6:11, Cl 2:13 e 14). O perdão cancela o
castigo pelos pecados e o lavar remove todos os traços de pecados.

Em Romanos 5:10 lemos: “Porque, se nós, quando inimigos,
fomos reconciliados com Deus mediante a morte do seu Filho, muito mais,
estando já reconciliados, seremos salvos pela sua vida.” Esse versículo
mostra claramente que éramos inimigos de Deus. A inimizade é o maior
problema entre Deus e homem. Como inimigos precisamos de
reconciliação. Louvado seja o senhor que por meio da Sua morte e
ressurreição, nós podemos ser reconciliados com Deus. A frase:
“reconciliados com Deus”, no grego significa ter uma mudança completa
em relação a Deus, deixamos de ser inimigos para sermos Seus filhos.

No terceiro grupo vemos o resultado dos passos anteriores. Em 1
Coríntios 6:11 lemos: “Tais fostes alguns de vós; mas vós vos lavastes,
mas fostes santificados, mas fostes justificados em o nome do Senhor
Jesus Cristo e no Espírito do nosso Deus.” Justificar significa tornar
alguém justo. Deus estabeleceu um padrão de justiça em todo universo,
que é Ele mesmo. Aleluia! Ele se tornou a nossa justiça. A justificação é o
ato de Deus aprovar as pessoas de acordo com Seu padrão. O homem é
justificado primeiramente pela graça (Tt 3:7) por meio da redenção de
Cristo e por meio da fé (Rm 3:24-28; 5:1).

Além de sermos justificados somos também santificados.
Colossenses 1:22 nos mostra que fomos reconciliados com Deus, para nos
apresentarmos santos inculpáveis e irrepreensíveis. A palavra “santo”
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